
Produtividade e características agronômicas de milho com e sem N, em
sistemas de produção com integração lavoura-pecuária, em sistema plantio direto.

INTRODUÇÃO

Santos, H. P. dos'; Fontaneli, R. S?; Machado, J.R. de A.'; Faé, G.S.4; Verdi, A.C.5; Vargas, A.M.5

o uso de práticas conservacionistas em
sistemas de produção com integração lavoura-pecuária
(ILP) é fundamental para sustentabilidade da
capacidade agricola. A utilização de diferentes
coberturas vegetais pode reduzir a necessidade de
fertilizantes nitrogenados em cobertura, na cultura de
milho (MELERO et al., 2013). Com relação ao
nitrogênio, muitos estudos foram realizados com intuito
de maximizar a sua absorção pelas plantas. Tecnologia
como a utilização de fertilizantes de liberação lenta de
nitrogênio (TEIXEIRA FILHO et aI. 2011) e rotação de
culturas com espécies fixadoras de nitrogênio
(Ieguminosas) podem contribuir para melhorar a
utilização de nitrogênio e para o aumento da
produtividade (SANTOS et al., 2011). Este trabalho teve
por objetivo avaliar sistemas de produção com
integração lavoura-pecuária, com e sem N em
cobertura, no rendimento de grãos e de algumas
carateristicas agronômicas de milho, em sistema plantio
direto.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento vem sendo conduzido no campo
experimental da Embrapa Trigo, no município de Coxilha,
RS, desde 1995, em um Latossolo Vermelho Distrófico
típico (STRECK et al., 2008), com relevo suave ondulado.
Nesse local, antes da instalação do experimento, foram
conduzidas lavouras de cevada ou de trigo, no inverno, e
de soja no verão.

A partir da safra agrícola de 2004/05, os
tratamentos foram constituídos por seis sistemas de
produção com integração lavoura-pecuária: sisterna I
(trigo/soja e ervilhaca/milho); sistema 11 (trigo/soja e
pastagem de aveia preta/milho); sistema 111 (trigo/soja e
pastagem de aveia preta/soja); sistema IV (trigo/soja e
ervilha/milho); sistema V (trigo/soja, triticale de duplo
propósito/soja e ervilhaca/soja); e VI (trigo/soja, aveia
branca de duplo propósito/soja e trigo de duplo
propósito/soja) (Tabela 1).

Tabela 1. Sistema de produção integração lavoura-
pecuária (ILP), em sistema plantio direto. Passo
Fundo,RS- - - - -m _ m __ m _ _
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Ap/M TIS Ap/M TIS
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Ab:8>ei8tnncadtldU\>k>propósilo:Ap:•••••••apmta: Er:eMIha;E:eMIhaca;M:rr.iIho;s:.oja;TI:t_deduplo
propósito; T: trigo: eTd: Irigo de duplo propásito.

As culturas tanto de inverno como de verão,
foram estabelecidas, em sistema plantio direto. Em 2011
e 2012, a aveia branca, aveia preta, trigo duplo propósito
e triticale foram cortados com máquina colhedora de
forragem, uma ou duas vezes por ano, quando essas
gramíneas atingiram estatura de aproximadamente, 30
em, deixando-se uma altura da resteva de 1a 10 em.

No presente estudo, são discutidos o
rendimento de grãos e algurnas características
agronômicas de milho (número de espigas/m2, número
de grãos/planta, peso de grãos/planta, peso de 1.000
grãos, estatura de plantas e altura de inserção da
primeira espiga), com e sem N, das safras 2011/12 e
2012/13. Nesse caso, o milho foi cultivado após aveia
preta, ervilha e ervilhaca, sem e com dose única de N ern
cobertura (45 kg ha-1). Nos meses de novembro e
dezembro de 2011, durante o crescimento e
desenvolvimento da cultura de milho, a precipitação foi
abaixo da normal, na área experimental.

Usaram-se os híbridos de milho Agroceres AG
8041Y, em 2011 e Pioneer 30F53H, ern 2012, sendo
todos tratamentos semeados numa única época. A
adubação de rnanutenção foi realizada de acordo com a
indicação para cultura de milho e baseada nos
resultados de análise de solo (CQFS-RS/SC, 2004). O
milho cultivado após a aveia preta - cv. BRS Neblina e
após as leguminosas (ervilha forrageira - cv. BRS Sulina
e ervilhaca - comum) foi cultivado com e sem adubação
nitrogenada de cobertura. As amostras de solo usadas
para análise foram coletadas a cada três anos, depois da
colheita das culturas de verão.

O delineamento experimental foi em blocos ao
acaso, com quatro repetições. Foi efetuada a análise de
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variância de todas as variáveis citadas acima (por ano e
na média conjunta dos anos, de 2011/12 e 2012/13) com
e sem N em cobertura. Considerou-se o efeito do
tratamento (diferente residuo) como fixo, e o efeito do
ano, como aleatório.As médias foram comparadas entre
si, pelo teste de Duncan, a 5% de probabilidade de erro
(SAS, 2008).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No periodo de 2011/12 e 2012/13, houve
diferença entre as médias de rendimento de grãos,
número de espigas/m2, número de grãos/planta, massa
de grãos/planta e estatura de planta de milho com e sem
N em cobertura para o fator ano, indicando que essas
caracteristicas foram afetadas por variações
meteorológicas ocorridas entre os anos (Tabela 2). Na
análise conjunta dos anos, não foi verificada diferença
significativa para a interação ano x cultura antecessora.

Na safra de 2011/12, o milho cultivado após
aveia preta sem N em cobertura foi superior para
rendimento de grãos, número de grãos e massa de
grãos por planta de milho, em relação ao milho cultivado
após ervilhaca (Tabela 2). O milho cultivado após a
ervilha situou-se numa posição intermediária para
rendimento de grãos. O rendimento de grãos e de
algumas caracteristicas agronõmicas de milho, na safra
2011/12, foram afetadas pela forte estiagem que ocorreu
na região de Passo Fundo, nos meses de novembro e
dezembro. O maior rendimento de grãos de milho
cultivado após aveia preta, pode ser explicado, em
parte, pelo maior peso de grãos de milho/planta. Nesses
anos de estudo tem sido observado que as culturas
leguminosas, não têm apresentado quantidades
elevadas de matéria seca, provavelmente devido ao
outono e inverno atipicos, ou seja, relativamente secos
durante o crescimento e desenvolvimento dessas
espécies. Além disso, deve-se levar em conta que o
milho cultivado após leguminosas não recebeu
adubação nitrogenada de cobertura, o que
provavelmente limitou o rendimento de grãos.

Na análise conjunta dos anos (2011/12 e
2012/2013), tanto o milho cultivado com N quanto o sem
N em cobertura, não mostrou diferença para o tipo de
cultura antecessora para rendimento de grãos e demais
caracteristicas agronômicas de milho (Tabela2). Porém,
nesse periodo de estudos, o milho cultivado com N em
cobertura mostrou maior rendimento de grãos, número
de grãos e massa de grãos do que o milho cultivado sem
N em cobertura. Para estatura de plantas de milho
ocorreu o contrário.

A maior massa de grãos/planta do milho
cultivado sem N em cobertura ocorreu na safra 2012/13
(138 g). Isso por sua vez, proporcionou, nessa safra, o
rendimento de grãos de milho mais elevados (8.929 kg
ha-1), em relação á safra 2011/12 (83 g e 5.200,
respectivamente).

Tabela 2. Efeito de culturas de inverno, envolvendo
culturas produtoras de grãos com pastagens anuais
de inverno, com e sem N, em sistema plantio direto
no rendimento de grãos, espigas/m2, número de
grãos/planta, massa de grãos/planta, massa de
1.000 grãos, estatura de plantas e altura de inserção
da primeira espiga de milho, de 2011/12 e 2012/13.
Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS
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CONCLUSÕES

O rendimento de grãos, número de grãos e
massa de grãos de milho cultivado com N em cobertura
é mais elevado do que do milho cultivado sem N
cobertura, mesmo após ser sucedido por leguminosas.

Não há diferença entre o rendimento de grãos e
as características agronômicas estudadas para o tipo de
cultura antecessora no cultivo do milho sem e com N em
cobertura.
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